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ra abonar faltas. Cada falta repre-
senta desconto de 1/30 avos do sa-
lário do parlamentar. A Mesa só 
fornece a relação das presenças 
com autorização do parlamentar. 

Oficialmente, a Mesa considera 
como, faltas justificáveis as licenças 
médicas, nomeações para cargo fo-
ra do Congresso, viagens autoriza- 
das pela Câmara ou morte da pes-
soa da família. "Os casos omissos" 
tam Waí,siio,deçidid,os,pel,4 Mesa  
sob essa classificação entra „qual-
quer justi ficativa, sejam compro-
missos políticos nos estados ou pro-
blemas de ordem pessoal. 

"Isso gera a lei da inércia", resu- 
Esperidião Amin. Para ele, a 

raiz do problema está mó excesso de 
parlamentares e de partidos: Com 
um Congresso desse tamaithd'e ó" 
nínnero de partidos que a gente . ' 

cOm líderes de si mesmo, difi-; 
cimente vamos çonsegtür, 

4ecrsão administrativada Mesa pa-  

''-A falta de quórum nas sessões é 
o.qii&há de mais irritante no traba-
lhb legislativo, na opiniãó do sena 
dor Esperidião Amin (PPR-SC), 
uin .  dos parlamentares mais assí-
duos --- orgulha-se de não ter falta-
do: a nenhuma sessão da ReVisão 
Constitucional. "Os revisionistas 
eram maioria, mas 'perdiam no 
qtiórun-i", reclama o senador. Ainin 
prOpõe que a exigênciá do quórum 
nas sessões normais caia de maioria 
siMPles para 30% --- exéeto nó-caso-
das emendas constitucionais, que,, 
em ` sua opinião , deverá ser votadas 
com três quintos de presenças. Ele 
defende ainda o fim da "cultura do 
acobertamento do faltoSó".-  

A Constituição prevê a cassação 
doS: parlamentares quê -  faltarein -
Mais de um terço das sessões no 
ano legislativo. Mas. os mandatos., 
‹lbs gazeteiros são assegurados por 
ihecanismos criados pela Cktnáfa. 
)„,idém de não contar préseNas "às . 
S'egi,mdas e sextas-feiras, bastá tuna ; 

O deputado José Genoíno (PT-
SP) acha que &possível tentar. Uma 
idéia é mudar a. semana parla:men-
tar, que atualmente. vai de terça a 
quinta — "mas, na Verdade, só dá 
quorum na quarta", determinando 
trabalhos de plenário e comissões 

de segunda a sexta, durante três 
semanas no mês. "Uma semana por 
mês o deputado volta para casa e se 
dedica às bases. E a imprensa tem 
como fiscalizar se ele está traba-
lhando nas bases mesmo", defende 
o deputado petista. 
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